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ANNOOS annuncios do ecmmercío e industria, teem re- '". ','";- lo
" ::>,_1,duccão convencional. ..

A'nnuncios permanentes, per "Juste particular ex
tremamente vantajoso.

t.s minhas verdades serão

duras, mas serüe sempre ver
dade ••

A. il. SAYPAIO

Ha :na vida -dos povos modernos
uma alavanca que, impulsionada
,pqr remotas 'e atavicas leis cons

-t,ientes., conduz a dignidade dos

��nsamentos humanos e a transi..

,�0 espiritual e moral das trevas

embrionarias para a luz esplende
cosa da sociedade perf<rita; essa

a�avanca chama se Imprensa.
Póde, é verdade, o movimento

cadenciado e harmonico d'essa ala

vanea ser .abruptamente alterado
do seu giro regular e methodico,
obedecendo, momentaneamente,
ás evasões vandálicas e des

poticas d'àm poder absorvente ou

d'uma força estupidamente arvora

(fa em arbitrio supremo e omnipo
"tente; mas, fóra d' essas ondulações
espantosas e terriveis, só esplica
das por certos phenomenos imme
moriaes, h'a de quando em quan-
00, ruidosamente, desoladoramen
te, o embate violento e asperrima
4.e luctas fugazes e bellicas, que
�enas deixam ao longe o echo es

tridulo e vago do fragor dolente
d6· choque ...
Ultimamente, no curto lapso de

do,is mezes, temos visto fazer a um

'�ornal portuguez a mais demorada
.

4issecação e a mais perfeita desin
.

fecção que é possivel fazer-se; te
mos visto desenrolar-se o estojo dos
mais habeis escaipellisadores, jor
'flali'Êt�s fogozos, sem tibiezas nem

ten.1,ores. Era tempo!
.

Uma gazeta conhecida, popular,
com protecção em todas as classes,
vinha, deviclo á torpe degeneres
cencia de dois histriões, especulan
do e anavalhando talvez mais de
IJ.l.D.l milhão de seres, com desafo
'¡-ada impudencia e audaz descara

mento, tolerado por inaudita de

fccção social.
E uma duzia de homens de brio,

ruas pobres, sem concordarem com

a ignobil conducta do prevertido
chefe, haviam sido atirados para a

mais reles e abjecta contingencia:
-servilismo incondicional ou ex

pulsão immediata.
Um dos primeiros, o secretario,

chegou á vergonl1Osa desconside-
'1lação de ver o arrieúo abrir a cor·

¡rc�por.dencia da redacção, dirigin
d"o chufas a todo o pessoal, cremos
mesmo que desde a 'sahida honro
�a de Heliodoro Salgado até á en

ñ:ada correcta de Arnaldo Fonse

ca, nunca ali se tinha presenciado
tanta degradação e aviltamento.

l�o jornalismo portuguez, não

faltando das insolentes reprehen
sóes Com que Teixeira de Vascon
eeHos, no antigo .Iornal da Noite,
f>rÍncnva . os seus redactores, não
tl��vj,a até agora quem tão tyranni-

III

camente tivesse desempenhado1es-1
se logar de, pezo.
De longe em longe apparecia

um' ou outro especulador incutindo
banalidades gritantes e mesquinhas
no espirito fraco dos jornalistas
mediocres, sem comtudo taes in
famias se consolidarem por longo
tempo no acanhado cerebro da vi
'ctima; o agente era, na maioria
.das vezes, um tosco paladino es,

tolido, sem intelligencia e sem ta

cto para conseguir tornar indele
vel um congregado de sandices ego
istas ou deprimentes; quando mui
to, um politico sem honra, compra·
va e vendia. no recanto do gabine.
te do jornal, os artigos mercena

rios dos escrevinhadores pelintras;
agora porém, todas essas prever
sões, fundamente asquerosas, to.

maram uma fórrna microscopica
comparadas á feri na vilania d'um
homem repugnante, escudado e

acobertado com a: sombra d'um
mavortico saltimbanco de viellas ...
Prestando pois a devida home

nagem aos caracteres dignos d'es
ses jornalistas que despresaram o

ouro maldito do infimo prevertido,
lembro a conveniencia das associa

cões de classe fazerem uma relacão
, ,

dos homens venaes e trampolinei
ros dos raros e impollutos corações
que por ahi vegetam a medo, co

mo que envergonhados da fetida

camaradagem dos corrilhos e ca

maleões!
Embora a maior parte do.: nos-

.

sos jornaes esteja sob a ganancioss
direcção de tratantes e cabotinos, -,,111/:.- é trabalho d'um subido valor. que
cumpre aos poucos intellectuaes de BALlo DE ENSAIO deve e necessariamenre ha-de ter

tido juz a um circunspecto examecoragem e de nervos levantar a voz
diri

.

Diz o Seculo il, o 7-41 I de segun dos 110SS0S ingentes.contra a crescente podridão que, da-feira ultima fallar se n'urna re-. N' esse escrrpro cpnsciel1cioso, tra-
tenta avassalar todo um povo de presentação (lirigida ao governo tadas com pr¿ficiencia as questões
fracos e ignorantes. Quando já nos lembrando e defendendo a ideia de d'agricultura, commercio,· moneta·
paroxismos d'esta tysica e mIsera se conceder de hoje em diantç::. por ria, pautas, viação, industria, suf-

meio de arremarac,ão em prac,a pu- fragio, etc., ha tred:os que vamosvel nacionalidade tudo agonisar co .

I d" Iblica, os locaes para as armações extractar, Já pe o merecer IP ama

bardemente, como uma patria, sem de pesca, medida que traria ao tne- de tanta va!la, já para que corro-
filhos e um povo sem almas, nós, souro uma importante fonte de re borada figue a orientação que presi-

d'd ceI't" e que seI'ia o meI'o de ITlodificar diu a trabalhos nossos anterioresos que compomos a re UZI a co- �.

.,

Para melhor a vida da numerosa l;'estc S:':ill:lllario, que prendem delumna de luctadores intransigentes, .

d' IIclasse pescatoria que constantemen- perto com a ecoqomla aque a
responderemos ainda com alti \ ez

te se queixa dos seus poucos recur- nossa possessão.
estoica, como os heroes do ultimo sos, estando a industria monopoli- Se o pulso d'escriptor debutan:
qua.drado de Waterloo:-a,guarda sada em meia duzia de mãos, te, se a escacez quasi total. d'uma

., Quer isto dizer que algum syn· multiplicidade de conhecimentos
mane, ma8 não se 1"f'nde.

dicato pretende, por meioda. praça, geraes que d�vem constituir a ba-

:ogar a, garras á industria da pes- gagem litteraria d 'um jorna.lista,
ca apresentando-se mascarado com de fina temper-il, fora2: lacunas de
o amor ao thesouro e á classe pis ordem tal que VáD macular, n'uma
catoria, esse grande amor com que apreciação menos scientifica o va

todos os syndicatos costumam ter lioso trabalho que estamos compul
pelothesouro e pelos trabalhadores. sando, flue nos perdoe o commer-

Sumos do,; que entendemos que cio allgolense, mas que nos faça a

o governo e as climaras munici- justiça tão esclarecida collectivida
paes devem auferir lucros d'essas de (jue peceamos como estylistas,
armações, que a classe piscatoria mas nã� como,menos praticos ,do
tem direito a um grande accresci- modt�s vwen�!. d essa rea�mente n.ca
mo nos seus lucros, mas esti mui- I o�tr ora, hOle empobrecida proVln-
to longe de nós a ideia de que se

I

Clél.. ,_

ja a arrematação em praça publi Refenndo:se o manItesto a um

ca, o processo gue venba sarisfa fol.heto publIcado em 18g8 -sob a

z�r todas essas ne�essi�ades. Para I eplgraphe-«Res�ost,a do commer

nos, a praça pubbca, e apenas a CIO de Loanda» a tlr�ular de sua
mascara com que algum syndicato ex.a o M1l11stro da Marmha e Ultra
pretende açambarcar essa rendosa mar, faz resaltar com merecida c

industria que constitue, ainda assim, quid�de a sy�these desse trabalho,
uma das principaes fontes de reo, que e a segulOte:
ceita cla nossa provincia. LP Que á provincia rle Angola sejaE' este um assumpto de capital concerlida liberdade bancaria;
importancia que a s�u tempo, 'ie 2.° Que se promova immediata
preciso fqr, será por nós discutido. ' mente o desenvolvimento da agri-

__� ---- cultura, primeiro elemento da ri

ECA DE QUEIROZ ANG O LA queza provincial;.

3. o Que á mineralogia se presteComo promettemos no n?sso ul-
a attenção que a sua importanciatimo numero ahi darnos hoje esse
reclama no sentido do seu deseri-notável artigo, não iuedito, I!'as volvimento;''quasi inteiramente desconhecido, Aos habitaotesdaprovlo-

4.0 Que se conceda liberdade pa-'em que Fialho d'Alrneida tão cla- cia! Eis a epigraphe d'um. maní- ra o exercicio de industrias em An-.

tit ripou urna .festo do commercio e da agricultu- .

1
.ra e jusrarnen e p 10 (o

gola) sem previleg.ios, exc usiva-das mais illustres individualidades ra d'aquella nossa importante co-

loni "d I mente paril os nacionaes ;
.litterarias do Portugal conternpo onia, que mCI entamente temos

5,oQueáviac,ãose'¡adadoomalOrO· ír d' e ar ti sobre a nossa banca de trabalho.raneo. maior men o ess·. .

b impulso e se facilite a navegadogo resalta do seu crnfronto com lVlaglstralmente escnpto, su -

d '.
•

F' I
.-'

d' I extrema
os nos,

esse outro que !allO escreveu so- I s�anclOso, u�a careza
'6.° Que sejam reduzidas as tári-

bre"Eça alg�ns dias depois da mor-¡ d uma. correccao fin,a, e firmado: Ias .do Caminho de ferro dé Am-
16, a este ultimo escriptor , ,pela elicte do Comm71 CIO angolense, baca, ao seu antigo preço, reduzin-,

'do-se ainda para os producto,'> de

menor valor, incluindo café, algo
dão e out-ros.;

7.° Que o algodão, tabaco, assu
car, arroz, trigo, cacau, anil e ou

tros productos ainda não explora
dos, sejam livres de direitos de ex

portação durante IO annos, e que
se supprirna o addicional de 3 %

sobre a exportação dos generos co

loniaes;
a- Que '1 importação dos &en�

ros coloni aes na metrópole seja h
vre durante os mesmos IO annos i

9,° Que sejam equiparadas as

pautas d'esta provincia;
10.0 Que se restrinja o voto á po

pulação indigens, regulando-se il

sua faculdade pela antiga lei das.
eleições indirectas e que o numero

de deputados seja egual ao nume

ro de districtos e pertencentes ao

seu respective meio;
I 1.0 Que sej« prohibida a sahida de

braços indiqenas pOI' meio de contraeui

e se decrete uma lei de trabalho obri

qaunio para os mesmas;
12,0 Que se desenvolva a ins,

trucção primaria. se conceda para
Loanda um lyceu de 2.a classe e

sejam inauguradas as escolas e of
ficios e de alumnos marinheiros;

13. o Que seja decretada a liberda
d'j d'imvrellsa por um orocesso facit
que torne rapida a haoiluação dos edi
tores;
\ 14,° Que se faça uma reforma l'a

dicat l1a adwinistracão concelhia; s�

parando-se o poder �Iilitar do ciVIl».

Realmente estão concaten8da<.
nos quatorze artigos que transcre

mos, umas directrizes de conducta
d'administração colonial, pe.rfeita
mente proficuas e adaptadas ao mo

do de sêr d'aquelle nosso dominio,
e se uma circumstancia d'um subí
do e incontestavel valor escapou no

trd balho referido, corrigid a está a

tempo no ¡;}anifesto, quando diz:
Quer'emos a repI eS,são pela {orça,

porque sem ella pOllCO p6de valer o

prestigio de uma llação n'estas para
gel1s, mas queremos lambem que se ten
tem todos os meios que possam condu
zir-nos á manutencãn das boas ,'ela

çôes com os povos êircurnvisinhos e de
que carecemos como auxilia1'C.� no tra

{ico do commercio em que se empregam
tantos dos nossos compatricios dissenii,
nados peta interior da provincia e cu

jas vidas correm mais perigo na pres
pectiva de um guelTa, que Deus sabe
quando terminará, do que na vigencia
de uma duradoura e estavel pa•.
Busquemos commentar:·
(J Banco Nacional Ultramarillo,

conserva, é evidente, ainda hoje os

privilegios d'um exclusivismo sem

razão do ser, d'uma acção morbi
da, deleteria, prejudicialissima pa·
ra a colonia. Comprehendia-se, jus
tificava·se mésmo este senhorio do
capjtal, com juros impostos e não
contestados, n 'uma fórma social
embryonaria e conseguintemel}te
hesitante' e debi!. Hoje nãO'.
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Eça de Qlleh'oz

MARCOS ALGARVE.

41) "DE�t.£LDO' éojog'oal
JUais b�u·ato e d.e maitu' eh'

cs:daçã@ em toda a ¡u'oviD
cia do Algam·ve.

FESTA A S. LUlZ

Realisa-se no prJximo domingo
na egreja de Santa Margarida dos
arredores d'estd cidade a costuma·

da festa a S. Luiz que este anno

constará de festa de manhã oran

do o reverendo prior da freguezia,
de tarde differentes diversões co

mo pau, de cebo, bexigas pretas e mu

sica, á noite illuminaçiio, fogos t:

basar. Assiste a lodos os actos a

pbilarmonica dos Limpinh.os.



o H E R A LOO '.,

Condemnados em theoria os mo

nopolios. o bancario d'aquella pro
vinda é um erro estadistico, de
monstrado pelo proprio commer

CIO que vê coarctadas, restrictas,
oneradas as suas mais reduzidas
transaccões.

.

Quanto á sahida de braços in

digenas sob a mascara d'um con·

tracto para o sorvedoiro de S. Tho
mé, e a falta d'uma lei de trabalho'
obrigatorio, regulamentada sem a'

inspiracão piegas da brandura dos
nossas costumes, são, póde sem con

testação affirrnar-se, as origens do
mal presente. A região do léste da'
provincia, é hoje um. perfeito ermo

resultado d'esse desfalcar do indi

gena para a ilha argentaria e da
doenca do somno. Nos sertões de

Benguella e Novo Redondo frisa
se apenas a primeira das cauzas'
isto ao pár que os nossos vasos

de guara e a imprensa d'urn paiz
colonial sem conhecer colonias, fa
zem echoar nas tubas da fama a

prisão d'um ou outro regulo da cos

ta oriental', que sem a formula fi
cticia d'um contracto, chamou a'si'
n'urna derérminada zona o mono

polio da escravatura.
As medidas de restriccão da li

berdade de imprensa nas> colonias,
são expedientes pouco conducentes
d\qll paiz liberal, hoje em indiscu
ti vel evi d en c i a in te rn a ei on a I, e a x><>o:ooooo<>o<><x;,ooooooooOOOOOO<>

separação dos poderes militar e ei- Checou na sexta-feira a Tavira o sr. dr. Ma

vil é remedio ha muito pedido e theus Teixeira d'Azevedo.

jamais attendido. Esperavam-n'o á Murteil'3, em muitos trens, Recentemente se publicou um li.
VA' b lh I b varios dos seus amigos pessoaes e politicos, l' d'e se pOlS que o tra a o e a :)-

:k
vro - ln illo fempore- ivro um cero

rado pelo commercio e agricultura, zido acurado, todo saltante de im-
, .

c bi d' Nil companhia de sua familia chegou a Tavira
d de i mocid disto é, O marnresto pu 'ico estas

na semana passada o sr, dr. Antonio tia Silva. pressões e tempos e I moei a e

impor tantes classes é diploma de
*- descuidosa, livro que arruido fez

bas rante valia, esquecendo-lhe ape· Encontra-se em Tavira, retirando brevemente nos arraiaes litterarios e que, evo-

nas um facto importante-a disci- para Cascaes, o sr. Damião Ccntreiras. cando momentos de tempos idos

plina technica das suas classes nos *- em que a alegria dos 20 annos pôz
differentes gráus que as constituem. Está em Tavira o sr. Antonio da Cost� llay- O seu vinco, trouxe consolação aos

Exempliñquemos. mundo. espiritos de todos que o leram,
Nos tempos aureos da borracha j( mormente aos que em demanda do

os mercados principaes eram No- Esteve e,ta semana em Tavira o sr. general bacharelato, dernoraram algures na
Vieira Pimente].

vo Redondo, Benguel1a e o conce Lusa Altenas que o saudoso Mon·
lho de Catumbella succursal com- _"'Itml"o---·- .. _ dego banha.
inercial d'esta capital de districto. De 1»�nt'.i'I.HÃO Bem feito, repito, esse livro de·
Como se commerciou com o ne· ve ler se e merece o acolhimento

gro da borracha em Benguella e (AGOSTO, 17) que tem tido de todos -publico e

Catumbella até ao termmus d'esse obreiros da penna.
manancial? Na ultima quarta feira fez uma Mas.. como não ha bello sem

Da seguinte fórma: conferencia na sala do tribunal de senão, o III iLLo tempore traz um re-

Chegava á Catumbella uma co- esta comarca o sr. Alexandre de talbo de prosa relàtivo a João de
mitlva de cem negros com 160@ de Figueiredo, agronomo do districto Deus, o adoravel e saudoso lyrico
borracha e buscava a casa d'uma de Faro. Versou a sua palestra sei

que por berço teve este Algarve
qualquer razão commercial. A bor- entifica sobre o mal que recente-

sempre tão desprezado que tem jus
racha era Ibe p3ga pelo preço do mente se descobriu na regiãb vinha a ser chamado o reino dos Esque
mercado de Lisboa inclusivé, e em teira da Fuzeta, aconselhando s. ex" cidos. Para aqui o transplanto:
seguida era-lhes dado o lingo-pre- os agricultores presentes a comba «O pae diZia lhe ás vezes:

sente de pequenas quillquilherias terem cuidadosamente o terrivel mi -

-Ora esta VIda não te aborrece,
etc. -o gentio é claro retirara sa- crobio e a comprarem videiras a- ó João? !
tisfeito. Segunda comitiva buscava mericanas, dizen.do que as melho Elle encolhia os hombros. Nem
a mesma casa e encontrava o mes-

res e as que maIS convem ao P¡;o lhe aborrecia nem deixava de Ibe

moproceder, até que finalmente urna prietario algarvio são as do viveiro aborrecer. Não reparava n'isto En

terceira, ás vezes de duzentus e da Campina, de Faro. Pena foi que tretinha se a tomar o sol, ficava-se
mais negros pagava por todas. Che

nã'o s� ficasse logo sabendo o pre- ás vezes a ver o mar, e parece que
gava, era-lhe pezada e arrecadada co. já fazia o seu verso de quando em

a borracha nos armazens, como ás
>

-C�ntinua fazend.o com tod� a quando, mas nem aparava um la
outras se tinha feito e sofiria o córle regularIdade as carreIras á praia da pis para,·s escrever!"
isto é, cada carga d'e borracha er� R<;>clia o npert �o 3 do sr. ,Graça Leram, não e assim? NIas onde

paga com egual pezo de �ál, um len- I 1",,1Irra
..
B.om sena que a_os CLomm- julga o leitor que se estabeleceu es

co de chita de 100 réis o maximo gos, VIsto haver affiuencIa extraor te dialogo entre o graflde Joãb de

ê um copo d'aguardente!
'

dinaria de passa.geiros, fossem tam· Deus e o auctor dos seus dias?

Emprazamos todos os funeciolla· bem postos a CIrcular os restantes Em toda a parte, menos na al-
.

rios que tenham servido no d:stri- npel'ts, os n.OS 1 e.2. " ;
deia nativa do sublime lyrico, não

cto dí;! Benguell::.. a que nos con-
--Falleceu no dta. I J o sr. L�p�s

.

é verdade?
testem o facto que ali d�ixamos, Alves, �.?gro do �stl�nad.o eSCrIvao Pois labora em erro: o citedo e

talvez descripto com demasiada e tabelhao sr. Jose LibaOlo Amado. familiar dialogo travou se em., ..

singelleza e restringimento. TaJJ?-bem se finou hontem a sr.aD. S. Bartholomeu de Messines.
Ha pouco, ha dias, 'luando no MarIanna Avell�r, estremosa espo- E, rindo a bom rir, o leitor está

nosso nubloso e enfermico amb¡en- sa do sr. IgnacIO Avellar, de::.pa- vendo o nosso soberbo Guadiana
te jornalistico. se debatiam mil al· chante., ,

ao pés de S. Bartholomeu de Mes

vitres entre mil e uma necedades -Esta amda atrazada a compo sines, submisso para que, ao me

d'um empirismo do nosso mo� sição dos Dllos e ad(]gi()s, �nteressa:l- ITOS, a casa onde nasceu o patriar
do de vêr colonial verdadeiramente te opusculo do sr. JoaqUIm Negrao cba do lyrismo luso, se mire em

lastimoso, acudiu logo o dinheiro Buise!. suas espelhosas aguas ...

de S. Thomé e o jornal «O Secu -:-Acha se melbor dos s:us _p�- Mas-que a verdade impere 1-
lo» com estampas e tudo publicou declmentos o sr. general Joao VIeI- este pequenino senão pouco valor

uma memoria descriptiva da «Ro- ra, tem. E' como botija d'azeite lança-
ça Bôa Entrada') ou o guer que é, ·FLORIDOR.--· da sobre o dorso do revolto oceano.

salvaguardando qualquer revez em �'"till""_ Mas, o meu temperamento de

que descreve qUl!..... o serviçal algarvio, não se conformava em

d'Angola é alii tratado quasi a chá 1J�,atr� Tanb01.Se deixar passar despercebido este re

e torradas. talhinho de prosa, prova cabal de

Então onde páram dez ou mais Nos primeiros dias de setembro que, infelizmente,... somos um

mil angolenses enviados annualmen· deve ter logar um espectaculo por reino dos Esquecidos.
te e á dezenas d'annos para aqud amadores em benefiicio d'este thea
la ilha?
Cartas na mesa, e jogo franco.
Abaixo o véo que cobre tanta vil

lania!
Deixemos o ouro da bemdita ilha

em nome da humanidade, como em

lllome dos nossos velhos e arruina
dos fóros de fidalgo sustentamos a

Guiné, Thim<.:r e aquel!e ninho de
vergonhas chamado Forte a'Ajuda,
pardidro de barro encravado no

viril P.rot�ctorado francez na costa

d«homeana !. '.

Sim, não façamos apotheoses
porque a marinha portugueza, pren
deu urn regula arabe, um semi-sel
vagem, porque é escravagista.
Sim. não façamos comicios e ma

nitestos, quando na ganancia, do

ença microbiana do ultramar, fô
mos e quiçá seremos o primeiro
entrave a uma salutar e vini ex

pansão colonial irnprescindtvel para
o bem commum, e já ameaçada
por' um perfeito. e aqui á purida
de, justo bloqueio.

. Sim, não instiguemos na irnpr en
sa o pezo e rigor da lêi, para o já
escravo do dever, que ali, em uma

cornmissão, embora energice é ar

rastado, irnpellido, envolvido n'es
sa onda immoralissima d'interesses
collectives ante os guacs teem sue
curnbido os 'maii, fortes.
Esmiuçar, ferir noarnago inciden

tes, delatar nomes, fixar epoch as,
designar locaes . , , " para que?
Lançando um pouco á margem

tanta sciencia, que hoje invade o

nosso senhorio colonial quatro se·

culos de posse não nos dão a syn
these precisa, mathemarica.irigoro
sa dos nossos deveres com" colo
nisa dores ?

·R. L.

�o'rrCIAS DE PARTEIRA

Ai do Judicibus!. .. Pobre!
Anda velhinho e -caneado.
De tanto que tem esgotado
A sua linguagem nobre.
Ai do Judicibusl. .. Pobre!
Anda velhinho e cançado,

O trabalho fê-lo velho!
A lucta pô lo na espinha!
Nem o rei nem a rainha
Já póde ouvir lbe urn conselho.
O trabalho fê-lo velho!
A lucta pô-lo na espinhal
Sente' se agora alquebrado
E falta-lhe o sangue novo!'
Pobre da patria,. do povo,
Que o não tem já a seu lado!
Sente se agora alquebrado
E falta-lhe o sangue novo.

esta postura, uma outra d'uma ca

mara provinciana que impunha á
canzoada dos campos o martyrio ...
do chocalho, martyrio que, creio,
nunca prevaleceu.
Outro tanto acontecerá á de Lis

boa. Rejubilem ospatus alfacinhas!

-:If * *

fa �
E para fecho d'oiro do mais fino

e .puro quilate esta definição de Vi
da. E' de Eça de Queiroz e pode
ler se no seu livro A Cidade e as Ser
ras.

é Miseria do Corpo. tormento da
Vontade, fastio da Intelligencia-e,is
g Vida !»
E' magistral!

ALYPIO CUNHA

MISSA
A meza da confraria de Nossa Se

nhora d'Ajuda, participa á ex.=
familia e amigos do malogrado c�r;:i
Ião-tenente da armada sr. Joaqirim
Gomes Xavier de Mattos, irmão mit

zario qne ftli d'esta confraria, que
110 dia 26 do eorrente, pelas IO hi .ras
da manhã, manda résar na sua ea

pella uma missa, suffragando a alma
do finado, por isso convida a ex}::"
familia, amigos e irmãos d'esta COlt

Iraria a honrarem este acto com a-
.'

sua presença.
Tavira' 18 de acosto de 19@2.

9
(5954)'

tro.

PARTIeIP ACÁO
CHRISTOVÃO D:\ CONCEIÇÃO,

A. parlieipa aos sens amigos e pes
soas rias suas relações, que mudon
a sila residencia para a rua do Pé
da Cruz, n.o -17, onde espera a con

linuação de o honrarem �om as suas

ord�us.
FARO

Portugal: oh patria minha,
Meu paiz aventureiro,
A'quell'alma doentinha
Ide servir de enfermeiro:
Dae-Ille caldos de gallinha,
Geléa , ..•.. de rnarmelleiro.

JoÃO ALEGRE.

KALEIOOSCOPIO ..•

---

FALTA DE ESPAÇO
Obriga-nos este mal de todas as

semanas a reservar hoje a respos·
ta sobre as Caldas de Monchique

, e muito original composto e por
cornpôr,

.

___ . ...,._.__ L .i....�l

¡f=�U�ctfd� ���P1 ���
't1;:;!\\���[ilt;.I�� ��",filfjj �@

imitaçõ8S�
lIa sõ uma vflprli.1deiF3·

Emulsão de Scott.
o pu blicoé prevenido ,que a UI1iC3

Ji:¡,:rCLsJo DID S-corTrJ.' .Je,�'iti.ll)a traz

se:npre a nossamarca de lnbr i'cll repre
sen tnudo un...r'hourem segurando so ¡ lre
o hpnrbro um grande peixe, l:,;ta
marca n)��ist;:,-b acha-se no euvolucro
de cada fraseo genuino. Por muitas
l·aZÔ(�g Ú i [1.1 portante rple seja usada na

fami.lia. só a verdadeira EJ'iWLS.\O Dl�

SCO'1"l', e aproveitamos esta occasião
1);1 m ch:urÍar a attencão pal'a este

��,¡';:tmpf,o.
•

A :E�íU:L8Ao Dl:; Soo'ror é luna; fOl'ma
unicadeoleo de figadocle baeaIhauem
co;nI.Yina<;i'io como hypophosphitos de
cale flo<la, e glyceri ua. O sen fim prin
cinnl, é r1al' ai doente as maravilhosas
ql�a.li(lades do o�eo de figado de baca
lbm sem perturbar a digestão nem re

pngmw. No cumprimento d'este pro
posito a Bj)rCI,s_:-\_O DB SCO'l'T exçede
atollo equalqnol' outro remedio. E tão

agl'H\1avd as pa.IadaI' que as crianças
a cousideram como um dôce, e não
tl'�11stoTna a diges(;to.
Xnnhmna ontra forma <.le oleo de

flg:ld.o de bacalhan é t¡'ío effi.caz no

"l'atamento de molestia, e (le padeci
mentos ch,'onieos como a KMlJLSÀO
DI:; 800'1"1'. As imiuu:i,}(,S haratus que
si\o tantas YezE'S offerecidas eomosub
stit.utos são umasmistnras de nenbum

yalor, que l'epugnam ao doentclogo ao

).ll"incipio e ll¡-¡.O prodnzem resnli¡aétos
bend1;'oR. É f'empre ho:n recusar

e�t¡_lS preparaçÕes infe�·inl'es u aSSe

{.;TU'al· I) IJen}, el"se
jado comprando a

E;_vrDLSÃO DE

SCOTT.
/it¡¡;¡_.>/ tf A EiIHJT.<:'.;¡; () DF.

;,�t "� ..) � SCOfl"T é {:�ill<.:aL11jaS
Æ'''' 7"

t�:Ür. -�, \\'Ç:;; t()��e8:constipa96es
�I_:;U¡· \ ••:......,::;;iÇ�'\J}· nuenlJ:J�, escl'oft:la,
;¡(!.c.... tí f.fi;.:.':<.:�

�_._-�.- hnmchlt.e,pnlmoest ,','" uI ¡,{i
p b 1\:�� I"! {' n'aco8,ttl ercu ose,

\\};. f¿ \11. �_ debl:1�_lade gel'al,
(¡,�, I) \. .£c"'- raclu tIs, e em todas

'I-+::A: :: £lB doeJlf.;as desga�-
/Æ �

-

,_

{a.dor�¡st.antodecl'l-

:;>;J'.L�t:1lt- an��ls como de

lIbr,a de hOI·lea. adultoH.

Trombeteiam gazetas de seguros
informes que, a commi5são admi
nistrativa do municipio de Lisboa

approvou UlTI projecto de postura
prohibindo o trajecto de pntos pe
las ruas.

Hein? Acabarem os passeios dos
patos em Lisboa". isso nunca!
Será mais facil acabar com a hor
da de sucio-acratas, sopra, aqui de
lado, o commendador Pancracio.
Concordo. E faz-me lembrar,'

---c!>"."_

1. ° ANNUNCIO

No dia 31 do correute, por meio di�l,
á porta do edlfleio ria camara mu

nicipal d'este concelho, na Praça (!!t.
Constituição d'esta cidade, se ha de
arrematar em hasta pllolrca a quem
maior lanço oñerecer, superior ao it",
avaliação, seudo a coutribuição de re
gisto e as despezas d'a· p:rafa á cesta

do arrematante, o predio seguinto :

Uma morada de casas- altas na rna

de Santo AnIão, freguezia de S. Thia
go, d'esia cidade, que consta de Sc1�·

compartimentos nos a.ltos e tres nWl
baixos, varanda, quint-a) e poço d'�
gua. allodial e foi avaliada em reis.

, a006000.
Este predio pertence-aos herdeiros

do fallecido Aptonio Tei�eira d'Aze
vedo Pinto, que residian'esta cida�
de Tavira e' é- vendido por delibera
ção do respectivo conselho ele familia
e in teressados, visio sel' ind'i,visivcL
Nos termos do n." 1 do art.O- lt4'4 r:to
codigo do processo eivil,. são ciladas

quaesquer credores incenos.
'('?ovira, 9 d'agüsto de 1'902�_
Verificado-I;;' Leote�.

0, escrivão;
Estevão J(j)sé- de Sousa' RIds

(5959)
,

·1 .

o ANNUNCIO

No dia 7 do proximo mez de setem·
bro por meio dia ei porta dus f';;,..

ços do COllcelho na Praça lb GDns·'j,..
luição d'esla ci,dade, SB h<J ;}Hem�

tal' a quem maior lanço oIJer(�€er a6-
ma da dViJli�çãi) o seg!l>Írlle: Uma ron
relia no sitio de Sauta Luzia, fr-egm)"
zia de S. Thiago d.'es�a coma¡roa, qliB
consta de tPTra d(� semear. fi.gllei!:�S
e amendoeiras, a!lodial, avaliada em,

'150t$000 réis" Esta cúurella de-vida
menle demarcada de predio máioT

perle nee a Sebasi ião da Ti'i rid a rt<'l
Franca, auseute, e a sua mu�her Ma
ria Jo Carmo por he¡�aflça de sea pall!
e sogro Seb-astiã9 da Trindade Fran-

ca, morador que foi no refepido sirio·
de Sallt.a Luzia e é vendida pára pCi·
gamenta de dividas por virtude ct4'l
deliberação do cÔllselho de f¡¡milia']')
interessados, tOl}lada no illventarjü
d'este ultimo Stlbastião da Trindadíl
Franca. São citadüS qllaesqller cre

dlll'es incertos nos termos do n.o ij.
do artigo 8l¡.�. do Godigo d0 Proeess'l}
Civil.
Tavira, 16 de �gf)SI.O utJ 1902.
Verifica.do- D�. Leate.

O escrivãD,

(591)8) José Joaquim Parreira FiJri.

ESMOLA

OS en£arregados da festeVlthlde �
Santa Luzia. receberam fJO ex.lf'I'·

sr. dr. Antonio Padill�la, dirednr fJ�.
armagão Ban'it Oll Ti:ez-lf'mãos. UR'f
atum 'vendido na imporlanda, dé ¡;s....
Ha585, o que agraéecem. (5£)�H}'�_

PlrA� li LAGAR
QUEM ¡w&tcnder comprar pip;:s tl um

lagar com todos os seus. p.erte�lcc:;
úirija:se él Alltonil) Pires. Madeir"., en

TAVIRA (1)95:;3)

NA rila do Poço tla Pomba n.O lO,
pipas, amendoas eocf.lS e duras.

rAVInA (1)957)

Peixe vendido na loin �Ie VUla
Ileal de Santo lnlonio

na semana finda em 16 de agosto
de },902

Abobora, 119 atuns e 133 atuar

ros, vendidos por 1.489.'ttb4I réis.
Medo das Cascas, 3'7 atuns. 805

atuarros e 94 albacords, vendido�

por Ó.5IZ:./p5.n réis.
Barnl, 703 atuns, 925 atuarros

e 58 albacoras, vendidos por réis

8.:'33:./p°79·
Livramento, 210 atuns, 260 atu

arros, 106 albacoras e 6 peixe� di
versos, vendidos por 3.22001);056 rs.

BIaS, 23 atuns, 74 atuarr;)s, 13
albacoras e 5 peixes di versos, \'en
didos por 407:./P147 réis.
Galé, I I atuarros, vendidos por

38<1Dg58 réis.
Zavial, 15 atuns, 67 atuarros e 26

albacoras, vendidos por 423:./P957
réis.
Atálaya, 194 atuns, 44'2 amarros

e 70 albacoras. vendIdos por réis

3.254:./P662.

VENDE-SE

UM carro de capoeira e de mÓIIaG.,
para lima cavalgadura. Trata·.s'8.

com .José da Costa Alvo.

PORTIMÃO '(a9J9)
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Conheci-o ha pouco mais d'um I idyllic d'urn moço de g\andes pés; l"g.1Jari�a,,�té;ao ministro sem credi- mitosa e .tragica, observada com do da giria píctoresca ou vadia, de

l.'"nnO'f 0'401 gabinete de restaurant não sei que mais cousas formido' '!' to, e vinham á rua saccudir o ob- urna paciencia habil e uma arte forrnulas-familiares
'

estribilhos de
onde elle 'ia.cear todas as noites,' losas. Theophile Braga, desguar- jecto ou o ser em questão, na _pon. surprehendente, desde o seminário, velhas cançonetas, 'rifões; dichotes
com rapazes. Espirito adoravel, necendo este club das incrusta'i ta de urna tenaz ou de uma pInça. onde lhe obsecaram as aptidões eT mordazes ou ditos picantes, os va

bordado de infantihdades sábiamen- ções anedocticas, infiltradas pela Lisboa attonita a semelhaute desaf- as alegrias de infante, na iníecun- lentes subsidias pelo romance for
te premeditadas para os eff�itos see- versão .oral de cada membro, re. foro, golphou �s rai�as biliosas, pe- da beatice d�s �ormula� religiosas necidos aos mais ramos de estudo,
micos de seducção íntellectiva, mor- dul-o simplesmente a um cute de la penna do jornalismo atochado e na pe�ttenclarla .d?s v�lhos claus fortalecem se e compleram se pela
-dacidades de alto e polido estylo, rapazes, para uso de cavacos ami- de ernphase e parlapatice=-o que I

tros, ate ás t�anslçoes impercept I- accumulação da grande somma de
e sobretudo esse. previlegio sagaz I gaveis e intimos, festins econon:i forneceu á publicação. mod�r.na um veis e aos 'perIgoso� momentos, em factos observados, e traços carae

de não perder um millimetre de cos e-naturalmente amores fáceis. .thesouro de ínexhaurivel ndlcul<? que C? le.vlta convicto e o manso teristicos colhidos sobre a vida 80·

estatura, pela intirnidade e pela I
Parece que por algum tempo, as Mas Eça de Queiroz aborrecia- cordeiro Innocente, se transf�nd�m cial de uma familia ou de um povo.

franqueza, prodigalisadas em volta. palestras do �enacltlo fora�n calore- I se !11ais c .mais. na pequenez do no tonsurado r.abul�, hypocrita, in- Por esta forma, o romancista ca

lE' verdadeiramente um homem de sas e concorridas. 12m ah todos os I meio alfacinha e athrnosphera de cestuoso, e egoisra, lmpondo:se de- r:ece de ser um homem de sciencia,
raça, com a irnpressionabilidade rapazes de talento de então, mui- , irnbecilidade ambiente. E deixando veres severos por appa�encla. por pensador profundo, escalpellista
multiplice requerida pela litteratura tos dos que hoje andam em apo- ! as Farpas á porta de uma como I calculo e ganha pão, vituperando sagaz, espirita cheio de criterio e

-que faz. e uma paciencia e probi- theose, e alguns que liquidaram, I evolução scientifica, que lhe ia im- tudo. e tudo. corroendo, com a le- bom senso, e sobre tudo isto artis
dade admiráveis, que lhe permi�. na provincia ou no cemiterio, o que \ primindo o talento de Ramalho, que \ pra da sua viciosa natureza. ta. O seu processo de analyse so

tem rransforrnar, refazer e destruir vem 3 ser o mesmo para o mes- Ja por esses tempos mergulhava em r Todos conhecem o romance que cial, carece como nas sciencias de
mil vezes uma pagina, sempre que mo caso. biologias e sciencias janne xas , des- não temos tef!lpo para contar. Nos observação, Botanica, Zoologia,
persinra não traduzir ella nitidarnen- Anrhero do Quental dominava o compondo furibundamente as ma- varios episodios da acção, que se Anatomia, de paciencia extrema,
te, a idéa a fixar ou a desenvolver. grupo corn a loira cabeça de ado- tronas que descuravam da chimica, desenvolve vigorosa e ninda, appa lente purissima, olhar perspicaz e

Tudo n'essa figura de cartilagerr., lescente inspirado, cabeça que rea- na confecção das canjas dornesti- recem com a f!laior sciencia de de- cabeca solida. Não construindo
franzina e pallida, trahe o espirito Ilisando o dito de Castellar, podia \ cas, e os examinandos que sua vam senho e colorido, os personagens scenas e personagens de fancaria
'depurado em requintes subtis.á cus- conter o infinito sem ficar com o ¡ das mães-e-partiu se um bello dia de Centro administrative e os va- e pura imaginação, o artista vae

ta drurna especie de tortura physica, craneo ern estilhas. E em volta de I para Havana, consul geral. Tinha rios typos de uma raça ignorante aos sitios em que vive o persona
gue o rala, ao mesmo tempo que o Arnhero. o Batalha Reis, Oliveira: antes, esquecia-me dizer, figurado de provincia - a politica canalha gem, surprehendeo fallando por
transfigure. Olhem bem aquella Martins. Anselmo de Andrade, Ra- em Evora e Leiria como secretario de terreols, em que figuram adrni- phrases cortadas que auxilia de
masque de face cavada e nariz as- m�lho, Saragga e os mais. Pergun- geral. Parece que n.'C!;!l ultima ei

¡ nisu-adores OC!GS?s:, cscripturarios I gesto� familiares, �espirando o ar

tuto, com olhos de myope alterna- tel a Eça de Queiroz pelo Ceuacu- dade esboçou o Crime do Padre A

I
mal pagos, sachristães neutros, pa- proprio do seu meio; na taberna

darnente coruscantes e doces. boc- lo., se o frequenrava muito, e se e�a maro par a furtar-se ao� f!larasmos dres. verdes, cobe�tos de apetites fl' entre a fumarada dos cachl_:nbos;
.ca fina, que sob as azas do bigode verdade o que d'esse pandernonio de terreola onde o conVIVIO ernbes- exoticos, e mulhersitas que sonham nos prostíbulos em convulsões de
·aos cantos se atormenta n'uma iro- corria. - Não l Conhecera já nos I ta e o fastio desconsola de morte. I com santos em pello, e occultamen-I besta; na officina ao rumor das
nia que faz na sua conversa e na paroxismos o terceiro andar de S., O Padre Amaro vie a primeira luz' te se dão ao" creados lorpas, de ,engren-agens e ao tic-tac dos ba
sua prosa. U!T. scintillar de espadas Pedro de Alcantara, casa de pale,,- na Revista. Occidental, jornal em 4.° grenha; loura. E as scenas são as I lanceiros; no escriptorio, atrofiado
em duello. Ao premir, na orbita o tra com fins eCOIiomicos.¡ alugada grande, 100 pagim,s quinzenaes, es- mais contrastantes de fina observa· na sua vida de sedentario; no mé
moncculo, as sobrancelhas negras como remen.iscencia da Bohemia de cripto em hesp:lOhol e portuguez, ção e pugente reali'lmo, e atra· nage sob a luz amiga do serão; na
extranhamente arqueadas approxi Murger. e morto de fome como é uso na moia cle:-icai com os seus <lpendices cadeia, a bordo, nos campos, em
mam-se e palpnam, como remiges Do Cenaculo nasceram as con fe- terra ao fim de quinze Oll deseseis ignobis, accentuam-se e desenro- exercicio de profis ões ou em goso
e.m aZ3.s de corvo, pondo na phy- renci.as democraticas do Casino, an· ! fasciculos,

tendo·se já publicado to- lam.�e·, com largo poder illuminan· de o�iosiodades-em qualquer par<
slonomlá, o que seja d'um cunho, nunCladas em prospecto a 16 de! do o romance, que Eça ausente, te d. um estylo nervosQ. te, n'uma palavra. Surprehende o

mephistophelico. Voz grave ora de I mait':. de 1871, e inauguradas a 27 i não poucie rever. Li o Padre Amaro Eú prefiro-lhe inda assim, salvo. e interroga·o subtilmente. natural

morosidade� morbid as, ora em ca· I' do mesmo mez com a conferencia

I
da Revista Ocâdl!ntal, I�'um .tempo

f

n:�m pon:o ou o�tro, a e�ição dp./Ji- D?ente, se� o �spantar. De episo·
'ladupa febrIl. de Anthero: /)eca.íel1cia dos povos de rapaz, em que o eS¡:llrito lIlqUle· mtwa, mats sobna e por ISSO mais dIO em epIsodIO, reconstrue·lhe o

.

E ahi está a silhovetlA do rorna.n- pel1ill.oul�1"es. A confe.rencia de Eça I
to te� a grande r.eceptividade de lucida:. onde n�o pre_domine como pass�do; por. co.mparaçõe� e, de ..

cista de genero, que com Theophllo de QueIroz - ThPOrza da arte, se· emoçao, que vae sugando de tudo na ultima, a Intençao de deslum- ¡ ducçoes habels. mrere a lei d esse
. Br�ga, Olivei.ra Martll:s-, e alguns gll�do Proudhon, foi a terceira. A I que o cerca. n:atcriaes, que depols brar por detalhes escusados,e. mui· ,

animal que obedece n� vida, como
maIS, synlhetlsa o espirito da Re· qUlDta - Divindade de Jesus, pelo expande aSSImilados, n um.a levlan· tlpl1cidades de typos. A Toto por I o escravo, a um COdlgO, que lhe
nascença lilteraria do Portugal dos I judeo Salomão Saragga, apenas I dade que é aQ mesmo tempo es- exemplo, é uma figura que se dis· impõem a natureza physica da cas

nossos dias. Porgue isto não é uma 'I çhegou a annunciar·se, porque o I touvada e syrnpathica, por ser sin- I pensava bem; a Tecedeira dos an· ta a que pertence, as condições t:m

'biographia, não detalharei, episo· ilheu José d'Avilla, então marquez I cera.
, i jos mna phantasia, de artista, sem que o desenvolveram, e a energia

dio por episc,dio, na historia d'este ,de seu apellido, grande conserva- ! A fórma litteraria d'esse esboço, ¡ outro merito alem do mau gos�o, vital de que �ispõe.
temperamento excepcional, as in dor temente a Deus e presidente I

era de um desleixo como nunca vi, I de substituir a seena tragica do tn· Qualquer que sej'! o seu proceso
fiuencias de nascimento e educa�ão, de ministros, mal soube do titulo mas tão pittoresca e tão musical, I fanticidio, tão nervosa e verda dei- so, que é pouco, o seu fim é a ve�
a sua resi!fcncia pela cabula ao heretico da prelecçãQ correu livido que palavra de honra, embriagava ra na edição definitiva. dade, que é tudo,·- a verdaGe SCI'
fflcio dissolvente do bacharelato, a de a5sombro aos braços deMartens quem. lia. Guardo preciosamente I O Crime do Padre Amaro é uma entifica allumiada por uma sã phi·

�.,inguhr prudencia meditada çom Ferrão. a consultar o manso cor esse texto, a quelll devo quasi um I obra prima, egual ás melhores que lo:<ophia, sem nebulosidades e sem

que, durante os annos de formatu· deiro em calamidades taes. O re- reviraœento mental. Porqu� escu· a admiração untversal tem consa convenções.
ra, Eça de Queiroz, ou não escre- sultado foi uma portaria proh;biti :0 dizel·Q: era o primeiro livro de grado .. porque ninguem como .Eça I O romance naturalista, é pois urn
t'eu linha, ou se alguma cousa es- va das Conferencias, em resumo. 'I arte nova, que chegava á d<!scon- de Queiroz comprehendeu melhor, ! livro de physiologia, vulga_risada
cre\'eu, tuc!0 rasgou em segredo, A vida de Lisboa começa porem I

soladora penumbra em que eu en· com a sua prodigiosa sagacidade I sob uma forma fa:il, e um perfeito
não havendo attingido aInda a ideal a enfastiar Eça de Queiroz, pela tão vivia. de artista, como o romance modero trabalho de classificação, que per
justeza de forma e criterio com que estagnante ociosidadt: dos seus in Tinha eu por es!;e tempO uns de· no aspira a ser photographia da so- mitte escrever os nomes de Claude
sonhava. digenas o ar baço d3s caras, pelas seseis annos" era admirador ferven- ciedade, surprehendida no seu la· Bernard, de Bichat, de Vulpian,

Como escriptor\ Eça de Queiroz ptlecas dos sportllien cluradas Chia- te do Conde Soberano (/e Castella, butar incessante ou na sua atonia de Wirchow, de Clauss e Darwin,
appareceu na Gazeta de Portugal, do acima, pelos piano�, pelos alma· í tão fervente q;_;e chega va a decla· \ de decadencia -manifestação d'ar·· ao lado dos nomes de Zola, de
ha bastantes annos, não sei bem-· nachs linerarios e versitos avulso,' ! rar inimitavel e prima a obra su I te das mais complicadas e explendi. i Droz, Cladel, de Flaubert. e de
assignando folhetins cuja formula. Lev�do na corre,nte, até já em pu: I pracitada, o que é uma calumnia, I das.Pela paisagem, servindoa dar a varios outros.

imprevista pela côr e pelo corte, blico boceja va.. Para desanesthesiar
'

agora serio. feição de um logar, de tal modo Deixa de ser então, uma conce·

fez um escandalo na irmandade o's nervos, 'dormentes ua monoto: O Pari"e Amaro appareceu de-' precisa. que se não confunda com
I pção arbitraria. para se tornar um

dos prosadores, que nadarJdo em nia quotidiana, começou a inventat pois modificado e correcto em vo- qilalquer outro, com as côres, grao , problema de alto relevo scientifico
'glor:olas choutavam ai:-:da n03 mol- toilettes, a casal' as mais excentricas lume, na chamada edição ditfinitiva, dações, tonalidadeo., -linhas geraes e sociologico.
des classicos das velhas edades. côres. e a surprehende¡'·se todas as 1 e ha quatro annos ou tres, amplia- fijelissimas, e effeitos de luz co,rre· üs senhores comprehendem de
Tenho lido alguns d'esses trechos manhãs ante o' esp'dho, com um I do em segunda edição, onde Eça lativos de sua architetura lo! da sua certo, que uma linguagem depura·
convulsos, em que os contrastes novo mode:o de gravata. modificou a acção, introduzindo lhe flora. Pelas descripções de interio· da pelos classicos, rigida á força
e a_s imagens fuzilam n'um chuvei Contra esse tedio que o minava) I typos novos. A nova ediS'ão refun·, res. resumindo predilecções artis· de correcta, propria de acad'emi-:os
fO de estrellas cadentes, indi.sci o tedio de Ramalho Ortigão, seu dida é perfeita e completa, no ro· ticas do tempo, dando o estylo das! pelo enfatico dos periodos longos,
plinadas, saccudindo plumagens de grande amigo, travara batalha sin- mance psichologico como nf) ro· mobilias, tapeçarias, quadros, bron· e capaz sómente de exprimir idéas
iirientes matizes. Aqui e além re '7ul(lr, a golpes ele figurino-e era mance physico; o detalhe d'! exu- zes, artes ornamentaes, e todos os geraes e typos vagos n'um meio
eectem as leituras predilectas do, de vêr qual dos dois. todas as tar- berancia e subtileza notaveis; o pormenores de luxo ou simples con- artificial, não serve a traduzir a

artista de então, de cujos clarões I des deslumbrava a Havaneza com dialogo preciso, curto e cheio de forto, requeridos pelos requintes complícnda vida moderna, incrusta·
resaltam em fagulhas d'oiro, vivas cheviotes de mais variegados ma movimento, resalta de verdade crua; de opulencia, ou exigencias de cli- da de outras sensações e de outros
motas d'um espirito, que é extra· tizes. Isto corre; poderá não ser levemente facetado de sarcasmos, ma e de meio. Fornece á seiencia nervosi�mos, onde a toda a hora,
vagante e serio ao mesmo tempo. verdade- já não foi do meu tempo, e de colorido extraordinario, á ma· e á historia. pelo desenho dos per fuzilam as boas e más tendencias,
Essas paginas soltas. em que cir- em summa. nei:-a dos fhmengos; todo o jogo sonagens physicos e psycholúgicos, no tremendo conflicto da rasão com

cula o bom sangue de rapaz, e a De cOllaboracão Eca e Ramalho de scena d¡::staca bruscamente os nGta veis subsidios sobre o empoo a carne. Multiplice como é, horri·
�!egria instrumenta susprehenden· encetaram ,então as 'Far'pas a fas- seus desenhos, que pousam negros' brecimento ou effiorescencia das velmente multiplice, o romance de

� tes muzicas foram escriptas no tem· ciculos mensaes de cem pequenas em fundos claros, e claros em fundo,> castas, informando'-as com precisão observação, alargado na area que
f' ¡po em que Eça de Queiroz, bacha- paginas. As Farpas tinham como negros. A vida de cidade de pro- surprehendente dos temperamen- deleneei, carece da terminologia de
ireI e OCIOSO em Lisuoa vivia a bo· lemma, estas palavras - Para bai vincia, vive ali tão minu::iosa como tos, das aptidões, das actividades todae. as artes, de todas as scien·
!hernia elegante do Cenaculo insti xo1- e como subsidio. de uma se vista a microscopia, e as figuras e dos vicios, dando o effeito das cias e de todas as industrias; e sem

�uição vermelha, que installada banda, um mundo de aleijões e gro- passam, conversam, intrigam, oram orientações particulares de cada respeito á estreiteza dos vernaculis·
m'um terceiro andar de S. Pedro tescos, e da outra o humor causti· ou peccam, como nós temos visto ser, pelo parentesco com outros se- mos, tem de forjar uma lingua pro
(j'Alcantara, se dispunha a bom- co de dois scintillantes espiritoso viver, mo:-rer, passar, conversar e res, em que predomine este ou

I pria, precisa
e rgaleavel, que seja

"ardear a rotina patria, a tiros de "Não se descre\'e o successu da pecear um mundo que passou por aquelle facto morbido, e esta ou a formula algebrica do pensamento,
sarcasmo e de heresia. incomparavel revista critica, nem nós, n'algum periodo forasteiro da aquella exageração pathoiogica. e nos dê em toda a sua excer..trici·
O Cenaculo tem sido descripto a se agradecerá nunca sufficíentemen· nossa existencia. N'elise fundo de Nas minimas deliberações e pala· dade, o cosmo que se pinta, com'

çapricho por cada membro, con- te, aos dois valentes demolidores. beatas falsas, padres contaminados vras de um homem vae descobrin· a profusão fatal dos detalhes, dos
tórme. segundo infiro, a saude do a salutar influencia que a sua obra de culpa, alcoviteiras intermedia- do analogias, correlacionando fac- caracteres, das manias, das archi·
!respectivo figado, e o estado de produziu n'um certo grupo de ce- rias de crimes, velhos imbecis ou tos dispersos, todo um processo teturas e dos interiores Em poucas
'uz, temperamra e pressão do 10- rebros novos, que sem ella só tar- castrados na\Jseandos, um persona· continuo de elaboração mental, fa· linguas esse trabalho está feito. En
<:�l em que a de�cfipção ha sido I de attingiriam a orientação suspi- gem passa recortado em negro, si- talm€nte dictada por uma informa tre nós, muito menos. Ioda l.lgora
feita. Ramalho conta-o um centro rada. nistro de vêr, mesmo quando sorri do particular do cerebro, com a o encanto dos homens serias, é uoi
lie sediçãolitteraria,emguerra aber As Farpas de Eça c Ramalho e implura, vergado de fatalidades, mais rigorosa verdade, estuda o trecho do melifluo Frei Luiz de
-«a contra o romanticismo. tisico já agarravam em tudo, nas cuias tor· e sob o peso constante de uma im- typo nas varias camadas, sem es· Sousa, e os grandes aposentados
então em terceiro grau, tanto na lit- tas, nos espartilhos suadqs, nos era- posição retrogada. E' o Padre Ama- quecer um pormenor de feição, da litte.ril.,tura, em voz baixa, cui·
teratura, como na arte, na politi- neos occos, na Cart;> Constitucio- ro, c,arregando nos seus hombros uma bossa de craneo, uma salien· dando ferir a grande técla, aconse
ca, e no figurino-e refere no cam- nai, na quebra de um Banco, n'uma

.

de homem e de propagador, o treo cia de musculo, um appendice de lham aos cogumellos chinfrins das
p� da anedo:ta, do Cenaculo, casos carta de namoro, condecorações

.

menda fardo do celibato - blasphe· vestuario, um olhar, uma ruga, e redações, assidua e absorvente, á
d'uma graça sem par, o horror de prodigalisadas a barbeiros e trafi- mia que torna odiosa e peccadora toda a mimica complicada da phy., imitação dos classicos. u

um tiliado pelos patacos, o proceso cantes, em toda a ordem de pessoa) uma coUecti\'idade. OJPadre-Ama., sionomia fremente a qualquer emo-¡ Eça de Ql:leiroz trabalhando os
�o de certo vate parvoinho, o ou de coisa, desde o vadio sem ro é a grande fig9ra do livro, cala· ç�o, Finalmente pelo dialogo, ,çiva· seus ·romanees, na ·carne latejanite



No dia 31 do corren le mez, por
1 meio elia á porta dos Paços do
concelho, na praça da Constituição
d'esra cidade, se ba-de arrematar él

quem maior lanço «ñerecer acima da

avaliação, o seguinte predio: Uma

propriedade rustica no sitio da Egi'e
jn freouezi:1 da Lnz, d'esta comarca,

d�nom¡nada o iJ!lrwgadinho,' a !Iod i al,
avaliada em ! 1 :'I66aOOO réis. ESte
predio que pertence a Joaquim Ma
noel Ferreira Chaves, e esposa D.
Maria Antonia Pires Chaves, residen
les em LiSi;oa, é veudido por virtu
de tde execução que lhes move o Dr.
M(!uoel Aglledn Gomes de MiralHia,
residente em Faro. São citados qllêJCS
quer credores ineerlos 1I0S term(!s do
11.° 1 do artigo 844 elo Codign (Jo
Processo Civil.
Tavira, 11 de-agosto de 1902.
Verificado-D. Leo£e.

O pscrivão, OS frl1(�t(ls d'um;) prnpl'iedade- (j!le
José Joaquim Pa1TeÍ1'a Faria - pega COlli a P!'(I�i'_ie:!ade I!O sr.

(5952) _

M,:lIloel CH�l(lç�, no SPiO do Alvlsqner
-

-------------�------- ¡Ja freguezia dri Cunceição de Tavira,
M fi I N H fi D E A G li A I que !.:lInsta (I"uma 'liu[J<J grallde, ti-
m u 1 U gneil'as, lima alfJrrobeira e doas ta-

-

.

:HS LIe lli:JtJi¡ação; prnpriedade dita

VENDE-SE ° Moi/lho da Forca e que foi da sr! D. �"aliil dI) Cal'!110
respectivos sapaes, [lOS sllbur- Sl)ares e hnje lie suas irmãs, que

bios de Tavira. Trata se C(Jrn ,10<1- quem preteuder ar-reildal a p(lde eu

quim Padinha. (5953) tender-se COlli as donos que Illoram
na Hiln Nova de S. Pedro ll.O 12 em

Ta vira (l!J co [Il Sebaslião José rI;¡. Si I
lIéJ JlllliOl:, �om Lija [la Praça da diti:l
cidade de Tavira. , (5917)

do meio observado, teve, ao refe
rir das suas vivisecções, o enorme

trabalho de alargar a linguagem,
de lançar mão para assim dizer,
de certas cornbinacôes de palavras
disside ates, de desorganisar o mol
de convencionado da oração-com
sujeito na frente, depois o verbo;
e por fiq:l complerneatos fechando
.prestito, a tocarem a marcha. Na
sua construccão litteraria,roiao ne"

f-éúldó insecto dos troncos velhos,
que os puristas chamam .gallicis
mos. Razão porque, na primeira
versão do Padre Amaro, a redacção
é extravagante talvez ás vezes du
bia e rebelde, deixando adevinhar a

lucra do artista contra a forma,
lucra que já attr ibulava Balzac, e

forcava Flaubert a escrever um li
vro' em sete ou nove annos. Não
vão pensar agora, que faço d'elle
um reformador de linguas: mas ur

ge fazer sentir mais este lado fla
grante d'essa indole sagacissirna,
cuja doentia irr itabilidade é um pro
digio, na sociedade apathicu, a que
os amigos teem a deshonra de per
tencer. Já lhe-censuraram nos li
vros, o predominio dos typos gru
tescos, viciosos ou maus, sobre as

figuras honestas, crystalisadas em

evangelic a bondade. Agora seria,
nur c a vi que n'esta decadencia de
.ostumes, os bons predominassem,
com o relevo das grandes figuras.
Sornes essencialmente uns c;esequi
Librados.
Podemos ter nascido idealmente

bons, mas a hostilidade do meio
febril que rateamos, a luet a cruel
que ferimos, em resistencia aos que
cornnosco concorrem, sedentos de

cargos, honrarias, e pão, a neces

sidade de furar caminho, de arran

jar nicho, de predominar, de corner,
de saciar os instincros, as vaidades
e a carne, cedo nos murcham a pri
mitiva pureza da alma, e nos ankylo-
sam a delicadeza nativa, fazendo Aveia .. - - - -

.

d,
.' L Fava - .... -

e nos uns egoistas [150111103, uns
seres esmaltados de bons ditos e

excelientes desejos formulados, mas
tendo sempre fixa a idéa, dea lar
va humana que nos fica ao lado
nos faz sombra e nos rouba o qui
nhão, qu<! poderiamos devorar so

sinhos. Absolutamente bons, pala
vra de honra, só sei dos que, por
isso mesrr:o - foram mettidos em

Rilhafolles.
Fazendo ° reverso d'uma certa

qualidade ou de ulTIa certa sensa

tez, ha sempre um<J mania, um vi
cio ou um forunculo em evidencia
no caracter ou no corpo. Vejam J u
liD Diniz. esse bemdventurado da
pureza humana. E' um idealista;
as suas mulheres lembram as vir

gens gothicas de (ra Beato Angelico,
que espirimalisando a'l physiono
mias em extasis beatificas, já por
fim não pintava seres vivos', mas al
minhas da côrte celestial.
O homem, dizia Balzac, não é

bom nem mau; nasce com instin
etas e aptidões, a sociedade em

vez de o depravarl aperfeiçoa-o,
fal-o melhor. E' o interesse que lhe
desen,olve as más tendencias. E a

pbysiologia pathologica confirma
taes affirma_cões.

-

De anno á anno, Eça de Quei
roz vem a Lisboa, - observar de
quantos seculos Portugal retroga
dou, desde a ultima visita que lhe
fez.' Traz sempre a lente do mes'

mo grau, afim de não se attribuir
a efteitos do vidro a mesquinhez
da imagem observada. E das suas

janellas do Rocio, vê arrastar-se em

baixo, a misera,-el gente, amare!la
e morna, que vae para o emprego
publico ou vem d{. casa de penho
res. A fealdade das caras amedon
tra-o e desconsola-o,-Mas esta

ge1'lte. foi então feita por curiosos!
diz elle, parando ás vezes na rua.

-No fundo-da sua ironia, ha uma

bondade gravt, tal\,cz triste.
E c seu olho doce espia-vos sem

pre, de relance, luzindü entre as

palptbras unidas de myope, como

a perola por entre os bordos de
urna concha bivalva. Um noctam

bulo, este homem, frclgil como uma

mulher e vivaz como um polypo.
QuanŒlo o nascente esmaía, e as

estrelLas faz.em o pisc�1f tie olhos

garotos àe quem espreita Ulna nu
•

dez lasciva, é Q¡ue elle cheio de
contracções aduncas se resolve a

dormir então. ErgLle-se pela t?rd�,
e trabalha até noite feChada, (.}I._POts
de comer. Janta já noite velha, faz -. _

_ __

ern seguida o seu passeio noctl1�no. I VENDE Jose A�tn�e�, CIe S.

Já consul em Inglaterra, publicou lomen (Ca&llO-Manm).

o Primo Bazilio, romance da vida
burg. eaa, caso de_ adulterio, u��
esposa com um prrmo, na ausencia

do ru.a:ddo. Á culpa é surpfeherHli�
da por uma criada, que por Inter
medio d'ella explora e mortifica a

ama. Elm to: no d'este episodio, vo
litarn -typos .. de camada: media de
Liaboa-o censelheiro ; o medico
ambeéioso e pobre, em rebeldia
contra es.mediocres, que ascerrdern
pelo artificio da pose ou do par en
tesco ,

. a solteirona incendida nos

erotismos dos cinccenta; Sebastião,
um passá culpas cheio de bonho
mia: o Paula dos moveis, caricatu
ra de baixo cornrnerciante philoso
pha, e alguns mais.
Este livro foi lido por roda a gen

te, e reputado obsceno pelos mo

ralistas na alta vida liueraria.
E' obsceno, o que é mal escripto.

Escreveu Zola que una phrase bem
feita, é uma acção excellente ; e qUt!
o ignobil começa, onde o talento
acaba. Escrever a verdade em to,

da a sua crueza, e por uma especie
de probidade artistica , sempre que
o exija o assumpto que se disseca
-eis o dever imprctcrivcl do es

- criptor, que faz anatomia e patho-
logia sociaes. Só é torpe, referir
com intuito antecipado de esc and a
lo, as scenas cruas e os assumptos
lascivos, não tendo em vista o me

nor proposito critico, e sem que o

requeira a fatalidade logica do pro
blema a resolver.

FIALHO n'ALMEIDA.
------

. MfRCAOG Of GENEROS
DIA 17 DE AGOSTO

Trigo ..... " .. - 680 14 litros
Cevada .. - ... , _ . 360» »

Grão de bico .. _ -.; ¡;-¡pooô 18 »

Milho. . . _

-

.. _ 580 20 »)

4°0 »

800 »

I. ° ANNUNCIO

PROPIlIEDA.DE
VENDE-SE nma propriedade no

si:io d�s Covas do GessfI, fre
gnezi;¡ de S<lllia Maria, Ifesta !.:id�
de, que se compõe de figueiras, ol!

veiras, amendoeiras e villha. Esta
fazeuda é a qne foi do fallecido Ce
sario Vaz. QU\:lm pretender comprar
póde failar na �Jesma com Jo.£é Iff
fonso Martins,.1 ama. (59;)0)
.1,:

..
:

_._, ..... _- ..
_.- .... -.-- •. _.....--.--- ..

-.- ..

ANNUNCIO

BREVE�1ENTE se ;J!:ullllcial'á a V-3l1

da em praça particular das cou

relias situadas [Ia

---- ��
de Manoel Alvares Barbosa de '2IJ'_3L"'; I

VILLA REAL DE SANTO ANT-üNíf)
(5947)

HURRÀ PARA tEITE

o AI E R A LOO

D

PEf.R01�O DE BOA QUAUDA�E
VE�OE Jnsé Gonçalves- Pâlmeira Se

nior, Rna Nova Grande D.O IO e 12
Tavira, a 36300 reis <I caixa e de 5

cai�3s para cima a 36�00 reis, (5929)

-

-� : .. ,p I p.A S \�;'"
VENDE-SE um lagar-e prensa, pipas

e mais uteusillos tie adega, Quem
oretender dirija-se a :\'Jancel das Dô
res-Tavira, (5940)

CHÀ.L\.RRET1rE
VEI'IDE-SE uma em bom uso, eixo

iuglez e boas ferragens. Trata-se
com Malbias Jeronymo, Olhão. (5913)

ATTENCÃO
-VENDE-SE, em born estado, meia

ele rl'nma orte d'at tastar. Quem
pretendei' dirija-se a Luiz Rodrigues

- Cono, em Tal'ira. (5916)

IUli\S PIPA�
,(ENDI� JOTIII Pedro :\Ialilonatlo, em

Tavira,
í

O meias pipas novas em

folha, pr(lp rciouadas para carro.

UHH-I)

ARREND_.A�·SE

U\!:\ propriedade no sitio da Funte
Salgada? denornin ada p,J!]O d'Ara

qão, que COlista ue terras de semear,
todo o arvoredo, hortas c pomares;
casas de habitação, ramada e palhei-
1'0. Traia-se com o sell dono

JOSÉ FRANCiSCO TRAVASSOS NEVES
(5946)

CARRO
OUE.\] pretender comprai' Hill cano
,de molas IlOVO, dirija-se a João

Antouin Baptista Pires. fregueziu cla
Luz, Otl em Tavira a Augusto cla Men
douça Conl�eiçã(). (5938)

VENDE=SE
U�,jA morada (�� c:_JS()S tlobres, na rila

Direita em lavtra, c()m sahtda pa
ra a rna do Hego. Trella-se elllIl seu

dono JIJaquirr, Rodrigues :11i!-[-]omells,
em Faro. (5\):2!�)

-VE:-;bE\I SE GO (lcções, da Compa
nhia de pes!.:a Li'Jtum, Çabo e Ra

malhete. Trata-se com AutOilio Padi

Ilha, ern )'aviri:l, (5D25)
-- -

l�RREI�D.A...SE

CASAS
VEND!!:-SE uma mOl'ildn de casas corn

V cinco cornpartimeutos: cflrrP,ll!ir,
Séllla, quarto, t',aS;1 d,� ,j'IIIt.ar, cosi;¡ll�,
e quint.al um sobrado e varanda, St

tas na ma de S. Tbiago; Quem pre
t.eoder comprar oirija-se a José Go
mes Baptista C<llleça. (5901)

Otilcina �e cant�il1u e cscul�túra
I

DE

José !Ial'ia I'a !lino
Irernande§

_ .!. ]I

Encarrega-s,e ,\'
de IOLÍo (' t.rabalho penelJ(;eF�C

á sua industria;
jazigús, campas, orllcmeulos, '

espelhos, banheiras, ban¡;ad<!s,.
1!l3rl1lureS p:>lt: moveis, b C

LARGO DO Cí\RMO
B¡tr_tho-,
(5�34) (15872) Fa.·e

A ce ÕE S AO� PHARMACWTlCO�
"

A R:\IAÇAo de pharrnacia, baiança
da Comn,anhia d(� i)esc�H'ias .de pesos miuiruos e.frusoaria.

I� Traia-se com ,�: �

.

do Afg::H'le
J'"

SAMORA PIJ\llE�TEL

CmlPRAM SE a 100�OOO cada uma �_: LAGOA
_

'

- (5!)1!�J
em grandenu pequena quantida- ,

CA S A'-Q·de.-Rua Direita n.? 84.-FARO! I .t-J

(p939) VENDE-SE uma morada oe casas Dit

VINHO T--I-N-l-"-O-- l rua de S. Thiago, em Tavira, com
. I, -,-

seis compartlmeutos, uma �asa, qu�r-
.

- to, sobrado, corredor, ccsinha, qUIB-

VENDE-SE a 800 reis os 20 litros
_ tal, porta n." H. Quem pretender,

pagando ° comprador os direitos. '-dirija-se á propria dona Isabel da
Na adega de Theodolo José Haphael, I Siledade que reside na mesma casa.

rua de- S. Braz, cru Tavira. (5927). (¡)942)

FABRICA DE LICORES
El\'! FERUAGUDO

A. J U OJeE & C.A
PORTIMÃO

Impõem-se dia a dia no nosso merendo os im portantes productos
desta fabrica, não só pelas suas exce llenres qualidades, já reconhecidas

pelas principaes casus consumidoras do reino, mas ainda pelos seus

preços sem contestação mais baixos.
_

E' d'isto valiosa prava a irnporrante compra efíectuada pelos Ill.m�8
Srs. Jeronymo Martins & Filhos, proprietaries do primeiro estabeleci
mento no genero em Portugal, e em cujas monrras_ se faz perrnanente
exposição dos nossos variados e finos licores, convidando desta forma
todos os seus numerosos freguêses e o publico em g�ral a rec?nhecer
a veracidade das nossas multiplices affirmações, avaliando prancamen
te a nossa excellente fabricacão .

E para maior honra 'nossa e mais segura garantia do publico
consumidor, a referida casa, que conta de existencia mais de um secu

lo, passado na conquista dos mais altos creditas de seriedade , attesta,
a quem quer que seja, que os nossos licores, muito superiores a quae�
quer outros do país ri valisam com as melhores marcas do estranger
ro, levando lhes espantosa vantagem no preço. (5928)

AO AGRICULTOR
E AO

lfÍ\'1J))����Ifj&J1
'J)) Il P OJ 3 p 7t o 'iIi' II p fi o L íli

E DE

MATfRIAL PARA FABRICAS OE CONSERVAS
ADUBOS SIMPLES E COMPOSTOS, para todas

as c uI turas e terrenos

SULFATO DE COBRE, 98/99 % d'oxydo de cobre

SULFATO DE FERRO

ENXOFRE BRANDRAM, I.a, em barricas

ENXOFRE AMARELLO, moido, de [.a qualidade
ENXOFRE CUPRICO, 8/ro % de sulfato de cobre

PULVERISADORES, ENXOFRADORES e todos os i::_Jstrumentos
para tratamento das vi',1has, etc.

TESbuRAS GE VENDIMA, GADANHOS PARA UVA,
PRENSAS Mabille e Piquet, ESMAGADORES Gaillot, PESAmostos,

TUBOS DE BORRACHA E MANGUEIRAS DE LONA

CHARRUAS, GRADES. TARARAS,DESCAROLADORES
DE MILHO, TRITURADORES DE RAÇÕES ETC.

ESTANHO EM BARRA E VERGUINHA

CH UMBO EM BARRA

COBRE EM BARRA

FOLHA DE FLANDRES

PREÇOS DE LISBOA
EM

-

�

VIL1�A NOVA DE PORrrIMAO
IBJ 23 E 25--Rü.A DA RIEEIRp...--18J 23 E 25

Recebe pedidos e envia preços de azeites nacionaes e estrangeiros.

N B, ComI) repre.,setltanle de v�l�i(j,s casas .c�m!llerciae:, ,_:cei�HJ:¡e.s �
• • eSlr(lllgllll'i:lS, _ receDe am(lst¡ a� e VI.PÇOS de loctu;:, o:; PI odlldo�

agri!.:oias e industri<:les, [Jêll'J exportação, e sal¡staz quaestjuer eucul1liJielJdas.

B.)e§�le j=,l lI·ec�be IH.·®pGs¡!;as d.e vellida de

alf:n-t'oba, amen.doa e figo.
I � J t

DXRIGIR A

JI. :B. Æ. ($asfe!P</Brtlllco'
COMMISSÕES E I CO�SIGNAÇUES

19�'23 é 25:-::Rua da Ribeira=19, 23 e 25'-
I

p O R rIMAC,If o IJ

(5862)


